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Assembleia Geral 
será realizada 

na Regional 
Diadema, às 18h. 
Nos últimos dias, 

mobilizações 
agitaram a base 

nas fábricas 
IGP, Parker e 

Brasmetal, em 
Diadema; Spray 
System, Toledo, 
WEG e Mahle, em 
São Bernardo. 
Na assembleia, 

a proposta 
patronal será 

apresentada para 
apreciação da 

categoria.

CAMPANHA 
SALARIAL 

2025
METALÚRGICOS 

DO ABC DECIDEM 
RUMOS DA 
CAMPANHA 

SALARIAL DIA 28
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“A história 
nos mostra 

que a classe 
trabalhadora 

nunca 
conquistou 

nada sem luta. 
Tudo o que 
temos veio 
através de 

organização e 
mobilização, 

pontos 
essenciais 

para garantir o 
sucesso desta 

Campanha”

“No sistema 
capitalista, 
eles não se 
contentam em 
ganhar muito; 
querem ganhar 
tudo. Por isso, 
precisamos 
nos manter 
mobilizados e 
organizados 
para defender 
com firmeza 
aquilo em que 
acreditamos, 
como a jornada 
de 40 horas 
semanais 
e melhores 
condições de 
trabalho”

DIA DE MOBILIZAÇÃO: METALÚRGICOS DO ABC DECIDEM FUTURO DA CAMPANHA SALARIAL 2025 DIA 28 NA REGIONAL DIADEMA
Assembleia Geral na Regional Diadema é momento crucial para avaliar propostas patronais. 

Ao todo, 13 sindicatos filiados à FEM-CUT/SP representam 190 mil trabalhadores e trabalhadoras, sendo 52 mil no ABC

Data - B a s e

Nesta quinta-feira, 
28, os metalúrgi-
cos e metalúrgi-

cas do ABC têm nas mãos 
uma decisão importante: 
participar da Assembleia 
Geral da Campanha Sa-
larial 2025, na Regional 
Diadema, às 18h, para 
deliberar se a proposta que 
os patrões apresentaram 
atende às reivindicações 
da categoria. Mais do que 
discutir reajuste salarial, 
está em jogo a força da 
união da classe trabalha-
dora, a valorização da 
Convenção Coletiva e a 
garantia de direitos con-
quistados com décadas de 
luta, mobilização e orga-
nização.

Ao todo, 13 sindicatos 
filiados à FEM-CUT/SP 
(Federação Estadual dos 
Metalúrgicos), que re-
presenta cerca de 190 mil 
trabalhadores e trabalha-
doras no estado – sendo 
52 mil na base do ABC 
– participam da mobili-
zação em todo o estado. 
A pauta inclui reposição 
salarial pelo INPC (Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor), valorização 
da Convenção Coletiva e 
reivindicações estruturais, 
como redução da jornada 
sem redução de salário, 
fim da escala 6x1, isenção 
de Imposto de Renda até 
R$ 5 mil, combate ao assé-
dio moral e defesa de juros 
mais baixos, visando pro-
teger famílias e estimular 
o consumo.

Dirigentes sindicais e 
representantes dos CSEs 
(Comitês Sindicais de Em-
presa) realizaram assem-
bleias em sete fábricas na 
base nos últimos dias. Em 
Diadema, a mobilização 
unificada ocorreu na sex-
ta-feira, 22, na IGP, Parker 
e Brasmetal; em São Ber-
nardo, na Spray System, 
Toledo, WEG e ontem, na 
Mahle.

Mobilização em Diadema
Ricardo Torres Oliveira, 

o Trakinas, CSE na IGP, 
destacou a importância da 
organização e da mobili-
zação. Com a aproximação 
da data-base, em 1º de se-
tembro, ele ressaltou que a 
categoria precisa se reunir 
e deliberar coletivamente 
os rumos da Campanha. 
“A história nos mostra que 
a classe trabalhadora nunca 
conquistou nada sem luta. 
Tudo o que temos veio 
através de organização e 
mobilização, pontos essen-
ciais para garantir o sucesso 
desta Campanha”, afirmou.

Na Brasmetal, o CSE 
Vladimir de Mendonça, 
o Mineiro, reforçou que 
a ausência dos 
trabalhadores 
nas mobiliza-
ções fortalece o 
patronal e atra-
sa conquistas. 
“Quando al-
guém se afasta 
da organização, 
o grupo patro-
nal se fortalece 
e coloca empe-
cilhos aos avan-
ços que precisa-
mos conquis-
tar”, alertou.

Participação 
das mulheres

A presença das mulhe-
res também se destacou na 
assembleia em Diadema. 
Andrea de Sousa, a Nega, 
diretora executiva e coorde-
nadora das Comissões do 
Sindicato, trouxe à pauta o 
Agosto Lilás, mês de cons-
cientização contra a violência 
às mulheres. Ela explicou que 
os coletivos têm promovido 
rodas de conversa nas fábri-
cas e que, agora, o diálogo 
precisa envolver também os 
homens. “Não estamos aqui 
para apontar dedos, mas para 
construir soluções juntos. 
Precisamos nos apoiar para 
dar um basta nessa realidade 

inaceitável”, afirmou.
Além da conscientiza-

ção, o Sindicato promove 
iniciativas voltadas à qua-
lidade de vida. Nega apre-
sentou o novo convênio 
com a Flor da Vida, asso-
ciação sem fins lucrativos 
que atende quem precisa 
de tratamento com óleo de 
cannabis medicinal. Tam-
bém anunciou a Feira da 
Beleza, organizada pela 
Comissão das Mulheres 
Metalúrgicas do ABC, que 
ocorrerá neste sábado, 30, 
como um momento de 
cuidado e valorização para 
todas as companheiras.

Luta de todos
O s e cre t ár io-gera l 

do Sindicato, 
C l a u d i o n o r 
Vie ira ,  con-
textualizou a 
Campanha Sa-
larial no cená-
rio econômico 
e político. Ele 
lembrou que, 
me s mo  c om 
c re s c i me nto 
do PIB (Pro-
duto Interno 
Bruto), os pa-
trões buscam 
maximizar lu-
cros retirando 

direitos. “No sistema ca-
pitalista, eles não se con-
tentam em ganhar mui-
to; querem ganhar tudo. 
Por isso, precisamos nos 
manter mobilizados e or-
ganizados para defender 
com firmeza aquilo em 
que acreditamos, como a 
jornada de 40 horas sema-
nais e melhores condições 
de trabalho”, explicou.

Claudionor também 
criticou o impacto do ta-
rifaço imposto pelos Esta-
dos Unidos, que aumenta 
custos e afeta diretamente 
os trabalhadores. “Quem 
manda neste país é o povo 
brasileiro, não governos 
estrangeiros”, afirmou.

Em São Bernardo
O coordenador de área, 

Sebastião Gomes, o Tião, 
destacou aos trabalhadores na 
Spray System que o fortaleci-
mento do Sindicato depende 
da união da categoria. “Nas 
empresas organizadas, os me-
lhores acordos são fechados, 
as negociações são mais fáceis 
e as conquistas maiores. Isso 
se traduz em qualidade de 
vida, melhores salários, saúde 
e segurança no ambiente de 
trabalho”, explicou.

Nas demais assembleias, 
os dirigentes enfatizaram 
ainda a importância da or-
ganização local e da parti-
cipação ativa dos sócios. Na 
Toledo, o CSE Marivaldo da 
Rocha Pereira reforçou que 
“a Convenção Coletiva só 
se mantém com mobiliza-
ção”. Na WEG, José Carlos 
Pereira dos Santos, o Zé da 
Ponte, lembrou que cada 
sócio fortalece a negociação. 
“Quando o patrão percebe 
que Sindicato e trabalhadores 
estão unidos, ele negocia; 
quando não, tudo se torna 
mais difícil”.

Na Mahle, Marcelo Pe-
reira dos Santos destacou a 
necessidade de pressionar a 
direção da empresa a apre-
sentar uma proposta concre-
ta, já que o grupo patronal ao 
qual pertence tem influência 
direta nas negociações. Já 
o coordenador de São Ber-
nardo, Jonas Brito, enfatizou 
que essas assembleias são 
essenciais para demonstrar à 
categoria e ao patronal que os 
trabalhadores estão prontos 
para lutar por um aumento 
digno e pela renovação da 
Convenção Coletiva.

“A quinta-feira será, por-
tanto, um dia de decisão. 
Com união, mobilização e 
disposição para lutar, a cate-
goria mostrará que valoriza 
seu trabalho e está prepa-
rada para garantir direitos 
conquistados com esforço e 
dedicação ao longo de déca-
das de luta”, concluiu Jonas.

marivaldo
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“Quando 
o patrão 

percebe que 
Sindicato e 

trabalhadores 
estão unidos, 
ele negocia; 
quando não, 
tudo se torna 
mais difícil”
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Matheus Bidu 
recebeu o 
terceiro cartão 
amarelo no jogo 
contra o Vasco 
e cumprirá 
suspensão no 
clássico contra 
o Palmeiras, 
pela 22ª rodada 
do Brasileirão, 
domingo, 31.

O Palmeiras 
lançou sua 
terceira camisa 
amarela. Modelo 
faz homenagem 
ao uniforme 
usado pelo 
Verdão no 
amistoso contra 
o Uruguai em 
1965, quando o 
clube representou 
a Seleção 
Brasileira.

Zé Ivaldo, do 
Santos, utilizou 
as redes sociais 
para lamentar 
seu afastamento 
das partidas. 
Zagueiro vive 
período de 
indefinição 
no clube e 
terá situação 
analisada por 
Juan Pablo 
Vojvoda.

O lateral-
esquerdo Enzo 
Díaz recebeu o 
terceiro cartão 
amarelo e será 
baixa para o 
time de Hernán 
Crespo contra 
o Cruzeiro 
no próximo 
sábado, 30, no 
Brasileirão.
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Sindicato promove debate sobre população 
em situação de rua

Para marcar o Dia 
Nacional de Luta 
da População em 

Situação de Rua, os Meta-
lúrgicos do ABC promove-
ram, na última terça-feira, 
19, um debate na Sede. O 
encontro contou com a 
participação de represen-
tantes do governo fede-
ral, movimentos sociais 
e pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

Estiveram presentes in-
tegrantes do MDS (Minis-
tério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome), 
do MDH (Ministério dos 
Direitos Humanos e da 
Cidadania) e do MTE (Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego).

De acordo com o vice-
-presidente do Sindicato, 
Carlos Caramelo, a ativida-
de foi um espaço importan-
te de escuta e diálogo com 
o governo federal sobre as 
pautas que envolvem a po-
pulação em situação de rua.

O dirigente ressaltou 
o modelo de sociedade 
defendido pelo Sindicato. 
“Queremos uma sociedade 
inclusiva, com um Estado 
forte e indutor, que ampare, 
garanta dignidade e ofereça 
condições para a eman-
cipação das pessoas. Pre-
cisamos superar a lógica 
puramente assistencialista 
e garantir que os direitos 
venham antes dos deveres, 
para que todos possam ser 

Evento na 
Sede reuniu 

representantes 
do governo 

federal, 
movimentos 

sociais e 
pessoas em 
situação de 

vulnerabilidade

felizes e livres”.
Caramelo destacou ain-

da que o compromisso dos 
Metalúrgicos do ABC é 
permanente. “Pode mudar 
o governo ou o prefeito, 
mas nosso Sindicato segui-
rá sempre firme, ao lado de 
quem mais precisa, ao lado 
do trabalhador, promoven-
do esse debate. O Sindicato 
não é apenas um prédio; ele 
é formado por trabalhado-
res e trabalhadoras, mães, 
pais, filhos, movimentos 
sociais e populares. É uma 
entidade que inclui, acolhe 
e atua de fato. Nosso Sindi-
cato não se limita ao dis-
curso: ele interfere na vida 
política do país, assume 
posições, é de vanguarda, 
progressista e acredita no 
ser humano como elo prin-
cipal da riqueza da nação”.


